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Prof. Dr. Sergio Sampaio Cutrim

A P R E S E N T A Ç Ã O

O Observatório Portuário é um think thank
originado do Grupo de Pesquisa
LabPortos da Universidade Federal do
Maranhão (UFMA). É um projeto
institucional da nossa universidade e é
financiado por meio de um Convênio de
Educação, Ciência e Tecnologia e
Inovação (ECTI), com a Empresa
Maranhense de Administração Portuária
(EMAP), administradora do Porto do
Itaqui. 

Há uma lacuna em nossa sociedade sobre
informações do setor portuário e
transporte aquaviário, impactos,
condicionantes e drives de tendências.
Existe uma verdadeira assimetria
informacional com reverberação na
relação porto-cidade, no engajamento
dos stakeholders, na sustentabilidade e
posicionamento ESG (Environmental,
Social and Governance).

Nosso propósito é subsidiar os atores
do setor portuário (gestores privados e
públicos, empresários, trabalhadores e
academia) com conhecimento gerado a
partir de informações públicas
disponíveis e analisadas a partir do
contexto regional, sobretudo em
aspectos relacionados aos impactos
econômicos da atividade portuária,
indicadores da atividade, mercado de
trabalho, comércio exterior,
movimentação portuária, dentre outros
cenários e perspectivas que
influenciam as estratégias para o setor. 

Nossa missão é conectar o setor
portuário com a sociedade.
Esperamos que nossos produtos,
disponibilizados gratuitamente,
fomentem discussões, estratégias e
políticas públicas para o ecossistema
portuário. 
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1  I N T R O D U Ç Ã O

Este segundo relatório do Observatório Portuário inicia uma série de
relatórios que tem por objetivo disponibilizar dados e analisar a produção do
comércio exterior do estado do Maranhão. 

Iremos realizar uma análise detalhada de determinados mercados do
comércio exterior com foco nos principais produtos movimentados. 

Este é o primeiro de uma série de quatro relatórios sobre o comércio
exterior do Maranhão, por se tratar do primeiro, iremos fazer uma introdução
com informações sobre o perfil marítimo, logístico e do comércio exterior
brasileiro, para em seguida aprofundar na temática soja.

Boa leitura.
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2  P E R F I L  M A R Í T I M O  E  L O G Í S T I C O  D O
B R A S I L

Esta seção apresenta o perfil marítimo e logístico
brasileiro elaborado com base em informações de
algumas organizações como a UNCTAD, World Bank e
ANTAQ.

A Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e
Desenvolvimento (UNCTAD) é um órgão
intergovernamental permanente estabelecido pela
Assembleia Geral das Nações Unidas em 1964 para
promover os interesses dos Estados em desenvolvimento
no comércio mundial. A sede está localizada em Genebra,
congrega 195 estados membros. Desenvolveu o perfil
geral dos países e o perfil marítimo. 

O World Bank é uma instituição financeira internacional
que atua por empréstimos, financiamentos e doações aos
governos de países de baixa e média renda para
implantação de projetos de capital e possui uma área
dedicada a estudos responsável por diversas pesquisas,
relatórios e ferramentas de análise.
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A Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ) é
uma autarquia federal com autonomia administrativa e
funcional, vinculada ao Ministério da Infraestrutura. Ela é
responsável pela regulamentação transporte aquaviário no
Brasil.

A seguir, apresentamos um resumo do perfil marítimo
brasileiro.
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Quadro 1 - Principais dados marítimos em 2020 

Fonte: UNCTAD STAT (2020).
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 A área terrestre refere-se à área total de um país, excluindo a área sob corpos d'água interiores. Difere da área do país, que inclui a área sob
corpos d'água interiores, mas exclui as águas territoriais offshore.
 Navios mercantes com propulsão de 100 GT e superior, em 1 de janeiro. (CLARKSONS, 2022.
 Navios mercantes de alto mar com propulsão de 100 GT e acima. (CLARKSONS, 2022). 
 Refere-se ao ano de 2021. BIMCO (2015, 2021)
 Navios mercantes de alto mar com propulsão de 1000 GT e acima, em 1 de janeiro. (CLARKSONS, 2022).
 Secretariado da UNCTAD, com base em dados fornecidos por MarineTraffic. Navios de 1000 GT e acima. 
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Nas Tabelas de 1 a 3 é apresentada a evolução do comércio exterior brasileiro com os fluxos de
exportação e importação, exportação por tipo de serviços, e serviços de transporte. Observa-se uma
evolução substancial no período de 2005 a 2020.

Fonte: UNCTAD STAT (2020). 

Tabela 1 – Comércio Internacional de mercadorias (milhões de US$)
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Tabela 3 – Comércio total de serviço de transporte (milhões de US$)

Tabela 2 – Exportação de serviços por categoria principal (milhões de US$)
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Fonte: UNCTAD STAT (2020). 

Fonte: UNCTAD STAT (2020). 



As informações da Tabela 4, Gráfico 1 e Quadro 2 apresentam uma radiografia da frota marítima brasileira.
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A tonelagem de porte bruto (DWT) é o peso total dos itens, incluindo carga, água de lastro e combustíveis, lubrificantes e peso da tripulação, que podem
ser carregados em um navio antes que a água externa atinja a linha de calado.

Tabela 4 - Capacidade de carga por tipo de navio (Milhares DWT ) 7

7

Gráfico 1 - Frota nacional por tipo de navio (Número de navios)

Fonte: UNCTAD STAT (2020).

Quadro 2 - Navios e navegação

Fonte: ANTAQ (2022b).
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Fonte: UNCTAD STAT (2020). 



Após esta análise, torna-se relevante entender a
relação entre o perfil marítimo brasileiro e o seu
desempenho logístico e conectividade.

No Gráfico 2 apresenta-se o Índice de Conectividade
de Transporte Marítimo elaborado pela UNCTAD. Este
índice mede e representa uma análise das escalas em
portos e prazo de entrega nos portos de contêineres do
mundo. A Tabela 5 apresenta informações sobre as
escalas portuárias.
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Gráfico 2 - Índice de Conectividade de Transporte Marítimo (Máximo
100 para a China)

Fonte: UNCTAD STAT (2020).

Tabela 5 - Escalas portuárias, tempo gasto nos portos, idade e tamanho dos
navios em 2020

Fonte: Secretariado da UNCTAD, com base em dados fornecidos por MarineTraffic. Navios de 1000
GT e acima.
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GT Toneladas brutas
GT Toneladas brutas
TEU (Twenty Foot Equivalent Unit): Tamanho padrão de
contêiner intermodal de 20 pés.
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Outro índice de análise apresentado pela UNCTAD é o Índice de Capacidade Produtiva. É uma ferramenta
que analisa três dimensões: recursos produtivos, as capacidades empresariais e os vínculos de produção,
que juntos determinam a capacidade de um país de produzir bens e serviços e permitir que cresça e se
desenvolva.

Na Figura 1 apresentamos o índice do Brasil, 31,7, em uma escala de 0 a 50 e é possível comparar com o
de outros países.

1 0

Figura 1 – ICP Brasil

Fonte: UNCTAD STAT (2018). 
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1 1
A UNCTAD esclarece melhor os conceitos destas
dimensões da seguinte forma:

a)os recursos produtivos são fatores de
produção, incluindo diferentes tipos de recursos
produtivos e capital. Incluem capital financeiro e
capital físico, este último composto por
máquinas e equipamentos (normalmente
operando no nível da empresa) e infraestrutura;

b)as capacidades empreendedoras são as
habilidades, conhecimentos e informações que
das empresas. Eles compreendem
empreendedorismo, capacidades
empreendedoras e capacidades tecnológicas.
Eles incluem as habilidades importantes
necessárias para investimento, produção e
estabelecimento de vínculos no nível da
empresa;

c)os vínculos de produção são fluxos entre
unidades produtivas (empresas) de bens e
serviços, conhecimento, tecnologia e informação
e recursos produtivos, incluindo recursos
humanos). Incluem intercâmbios entre unidades
produtivas de diferentes portes (micro,
pequenas, médias e grandes empresas) e
estruturas de propriedade (nacional/estrangeira,
pública/privada), atuando em diversos setores.
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De acordo com o IPEA, a ideia dos BRICS foi criada pelo economista-chefe da Goldman Sachs, Jim O'Neil, em estudo de 2001, chamado
Building Better Global Economic BRICS. Foi elaborada uma categoria da análise nos meios econômico-financeiros, empresariais,
acadêmicos e de comunicação. Em 2006, foi criado o agrupamento, propriamente dito, incorporado à política externa de Brasil, Rússia,
Índia e China. Em 2011, a África do Sul passou a fazer parte do agrupamento, que mudou o nome para BRICS.

11

1 2
Na Tabela 6 é identificada a estratificação do Índice de Capacidade
Produtiva (ICP) do Brasil, em comparação com os países do BRICS . A
estratificação é apresentada em oito  componentes: Capital Humano, Capital
Natural, Energia, Transporte, Tecnologia da Informação e Comunicação,
Instituições, Setor privado, Mudança Estrutural.

Tabela 6 – ICP BRICS

Fonte: UNCTAD STAT (2018).

11
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Quadro 3 – Componentes do ICP 

Fonte: UNCTAD STAT (2018).
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Esses oito componentes são descritos no Quadro 3
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Gráfico 3 – Evolução do LPI geral do Brasil 

Fonte: The World Bank (2018).
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Outra ferramenta de análise é o Índice
de Desempenho Logístico (Logistic
Performance Index - LPI) do Banco
Mundial. O índice foi criado com o
intuito de ser uma ferramenta
interativa de benchmarking com o
objetivo de auxiliar os países a
identificarem os desafios e
oportunidades que influenciam em
seus desempenhos logísticos e que
contribuem para o desenvolvimento
do comércio internacional (THE
WORLD BANK, 2018).

O LPI classifica os países por meio de
seis diferentes indicadores
pertinentes ao mercado logístico,
sendo eles: alfândega; infraestrutura;
carregamentos internacionais (criado
em 2010, antes era representado
pelos indicadores de facilidade de
carregamento e custos logísticos
domésticos); qualidade e competência
logística; monitoramento e
rastreabilidade; e previsibilidade. O
LPI geral varia com notas entre 1 e 5.
A seguir, no Gráfico 3, apresentamos
uma evolução do LPI do Brasil.

 Gráfico 4 – Indicadores dos componentes do LPI brasileiro 

Fonte: The World Bank (2018).
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Cabe ressaltar que parte da metodologia
criada pelo World Bank é qualitativa,
baseia-se em entrevistas realizadas com
atores do sistema de transporte e
logística do Brasil, portanto sujeito a
subjetividade. Estes indicadores são
descritos no Quadro 4.

A Alemanha ocupa a primeira colocação
neste ranking em 2018 e o Brasil ocupa a
56ª posição. A tabela completa com a
classificação geral pode ser observada no
Anexo A deste relatório.

Fonte: The World Bank (2018).

 Quadro 4 – Indicadores do LPI
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A UNCTAD criou mais uma ferramenta
de análise e diagnóstico chamada
Vantagem Comparativa Revelada
(RCA). É baseada na teoria ricardiana
do comércio, que aponta que os
padrões de comércio entre os países
são relativos às diferenças de
produtividade e suas vantagens
comparativas naturais. A métrica de
RCA é calculada usando dados
comerciais para revelar essas
diferenças. Observa-se nessa
ferramenta a preponderância de
melhores notas do Brasil em
commodities e menores em produtos
industrializados.

Fonte: UNCTAD STAT (2018).

 Figura 2 - Vantagem comparativa revelada do Brasil
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3  P E R F I L  D O  C O M É R C I O  E X T E R I O R
B R A S I L E I R O

Nesta seção, apresentamos o perfil do
comércio exterior brasileiro a partir de
dados extraídos do Ministério da Economia,
especificamente do Banco de Dados Comex
Stat.

No Gráfico 5 podemos identificar dois
períodos distintos: o primeiro com uma
trajetória de declínio de 2011 a 2016 e o
segundo com uma trajetória de evolução do
volume de exportação e importação de
2016 a 2021, apesar do impacto da
pandemia de Covid-19.

Gráfico 5 - Histórico de exportação e importação do Brasil em bilhões de dólares 

Fonte: Comex Stat (2022).
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O Gráfico 6 apresenta a evolução das
exportações brasileiras por tipo de
atividade econômica, sobressaindo as
atividades extrativistas.

Fonte: Comex Stat (2022). 
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De acordo com o IPEA, FOB são as iniciais da expressão inglesa Free On Board. É um modelo de contrato de comércio exterior conhecido como INCOTERM, onde o
exportador é responsável pela mercadoria até ela estar dentro do navio, para transporte, no porto indicado pelo comprador.

12

Gráfico 6 – Histórico de exportação do Brasil por tipo de atividade econômica – Valor FOB   US$12
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Gráfico 7 – Histórico de importação do Brasil por tipo de atividade econômica – Valor FOB US$

Fonte: Comex Stat (2022). 
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A balança comercial brasileira apresentou entre o
período de 2011 a 2021 saldo negativo apenas nos
anos de 2013 e 2014. Estamos em um período de
estabilidade do saldo na faixa entre 40 e 60 bilhões
de dólares, principalmente devido a exportações do
agronegócio e minérios.

Gráfico 8 – Saldo da balança comercial do Brasil

Fonte: Comex Stat (2022).
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Gráfico 9 – Exportação brasileira do agronegócio dos últimos 5 anos

Fonte: Brasil (2022). 

Gráfico 10 – Balança comercial do agronegócio

Fonte: Brasil (2022).

Vale reforçar a importância do agronegócio
brasileiro no nosso comércio exterior e no
resultado da balança comercial. Os Gráficos 9
e 10 ilustram os números específicos do
agronegócio.
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A parceria comercial brasileira mudou nas últimas
décadas. Os EUA eram o nosso principal parceiro e,
mais recentemente, a China assumiu esta posição. Na
Tabela  7 são apresentados principais parceiros
comerciais do Brasil na exportação em 2021.

2 2

Tabela 7 – Os 10 principais destinos de exportação do Brasil em 2021 

Fonte: Comex Stat (2022). Fonte: Comex Stat (2022).

Tabela 8 – As 10 principais origens de importação do Brasil em 2021 

No sentido oposto, na Tabela 8 mostramos
nossos principais parceiros comerciais na
importação.
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As Tabelas 9 e 10 indicam os principais produtos
movimentados no comércio exterior brasileiro em
2021.

Tabela 10 – Os 10 principais produtos de importação do Brasil 
em 2021

Fonte: Comex Stat (2022). 

Tabela 9 – Os 10 principais produtos de exportação do Brasil 
em 2021 

Fonte: Observatório Portuário – Dados da RAIS, 2022. 
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4  C O M É R C I O  E X T E R I O R  D O  M A R A N H Ã O

As exportações e importações detalhadas por UF
consideram os estados de origem e destino
declarados do produto. Este critério não deve ser
confundido com o critério UF Domicílio Fiscal, que
diz respeito à sede da empresa
exportadora/importadora. Dependendo da escolha do
critério (UF ou UF Domicílio Fiscal), os valores serão
diferentes.

Gráfico 11 - Histórico de exportação e importação do Maranhão em
bilhões de dólares 

Fonte: Comex Stat (2022). 
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Fonte: Comex Stat (2022). 

De acordo com o IPEA, FOB são as iniciais da expressão inglesa Free On Board. É
um modelo de contrato de comércio exterior conhecido como INCOTERM, em
que o exportador é responsável pela mercadoria até ela estar dentro do navio,
para transporte, no porto indicado pelo comprador.

13

Gráfico 12 – Histórico de exportação do Maranhão por tipo de atividade
econômica – Valor FOB   US$13

4.1 Perfil
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De acordo com o IPEA, FOB são as iniciais da expressão inglesa Free On Board. É
um modelo de contrato de comércio exterior conhecido como INCOTERM, em
que o exportador é responsável pela mercadoria até ela estar dentro do navio,
para transporte, no porto indicado pelo comprador.

14

Fonte: Comex Stat (2022). 

Tabela 11 – Os 10 principais destinos de exportação do Maranhão 
em 2021  

Fonte: Comex Stat (2022).
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Gráfico 13 – Histórico de importação do Maranhão por tipo de
atividade econômica – Valor FOB    US$14
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Tabela 12 – As 10 principais origens de importação do Maranhão
em 2021 

Fonte: Comex Stat (2022). 

No sentido oposto apresentamos os principais
parceiros comerciais na importação.

2 6
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Tabela 13 – Os 10 principais produtos de exportação do Maranhão em 2021 

Fonte: Comex Stat (2022). 
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As Tabelas 13 e 14 apresentam os principais produtos
movimentados no comércio exterior.

Tabela 14 – Os 10 principais produtos de importação do Maranhão em 2021 

Fonte: Comex Stat (2022). 
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O crescimento acelerado da população mundial
e do poder de compra induziram o aumento da
demanda mundial por alimentos, especialmente
por proteína animal. No Brasil, temos a
elevação da produção agrícola, notadamente da
soja, com expansão de áreas plantadas e
aumento da produtividade. O país detém a
posição de principal produtor mundial de soja
com 135,4 milhões de toneladas (t) em 2021
(37,3% da produção mundial), seguido dos EUA,
segundo dados da CONAB. A exportação
brasileira chega a quase dois terços da sua
produção e a China é maior importador com
mais de 30% dessa exportação.

A Tabela 15 mostra a posição brasileira em
primeiro lugar na produção mundial, superando
os EUA em mais de 25 milhões de t no ano –
safra 2020/21, com um total de 139,5 milhões
de t. Essa condição está associada à elevada
produtividade da cultura brasileira de 3,79 t/ha
(3,8% superior à norte-americana). Em relação à
produção da América do Sul, a produção do país
é mais que o dobro da produção dos outros
países. 

4.2 Comércio Exterior da Soja

Esses dados refletem o sucesso da cultura de soja no
Brasil resultante da expansão da área plantada, da
melhoria das condições de manejo e sua mecanização
e introdução de espécies adequadas às condições do
país a partir de órgãos de pesquisa governamentais,
como a EMBRAPA. Além disso, destaque-se a
remuneração obtida pelos produtores em função dos
preços internacionais da commodity.

O denominado Complexo Soja compreende a soja em
grão, o farelo de soja, o óleo de soja e uma variedade
de produtos derivados com menor expressão
comercial. No Brasil, a cultura da soja é a principal do
setor agrícola e sua expansão deve-se à ampliação na
direção do Cerrado da área plantada apoiada: (a) na
alta da cotação internacional da soja; (b) na
possibilidade de ampla mecanização; (c) no
desenvolvimento do novas variedades e técnicas de
manejo por meio de rede de pesquisa de soja
articulada; (d) na substituição das gorduras animais,
por óleos vegetais; (e) na utilização da soja como
ração para suínos e aves; (f) no incentivo à produção e
expansão do crédito agrícola; (g) no suprimento por
rede privada de insumos básicos: sementes,
corretivos, inoculantes, fertilizante s e agrotóxicos;
(h) no interesse dos agricultores e desenvolvimento
de capacidade gerencial (GAZZONI; DALL’AGNOL,
2018). 

2 8
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Tabela 15 – Soja, área, colheita e produção mundial

Fonte: World Agricultural Suplly and Demand Estimates (2022). 
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Na análise do setor agrícola da soja temos que
sempre estar atentos às fontes de dados e às
formas de referência que podem variar de ano
safra (no caso de 30 de junho de um ano para 01
de julho de outro ou ano fiscal). Neste informe,
optamos por usar os dados e explicitar sua
referência e fonte, conforme exposto a seguir.

Um dos indicadores do mercado de um produto
é seu Consumo Aparente, conforme mostra a
Tabela 16 – Brasil Complexo Soja, com dados de
2020 e 2021 da ABIOVE, destacando o
crescimento de 8,5% da produção da soja com
138,9 milhões de t e da exportação em 3,8%
com 86,1 milhões de t, ou seja, representando
62% da produção. Logicamente, os volumes do
farelo de soja e do óleo são menores com ambos
os produtos aumentando de 2020 para 2021.
Podemos notar que 46,8% da produção de farelo
é exportada (46.8%) e que, para o óleo, essa
relação é de somente 17,1%. O farelo é
utilizado, notadamente, para ração animal e o
óleo destinado ao consumo doméstico.

Tabela 16 – Brasil – Complexo Soja – Balanço de Oferta /
Demanda (1.000 t) – Ano civil (janeiro – dezembro)

Fonte: ABIOVE (2022).
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O total das exportações brasileiras no Complexo
Soja em 2021 atingiu cerca de 105 milhões de t,
com um valor total de USD 48,0 bilhões, cerca
de 9,7% das exportações brasileiras de USD
493,7 bilhões (ABIOVE, 2022). Note-se um valor
médio de USD 457/t, valor significativo e que
tem estimulado o setor no país. Para
comparação, o minério de ferro tem cotação em
torno de USD 140/t. 

A Tabela 17 apresenta a evolução da produção
de soja nas safras 20/21 e 21/22, segundo dados
da CONAB, indicando uma queda de 10,1% na
produção brasileira em função de problemas
climáticos, principalmente na Região Sul. Nas
Regiões Norte e Nordeste houve crescimento e
na denominada Região MATOPIBA (Maranhão,
Tocantins, Piauí e Bahia), a produção estimada
para o ano safra de 2021/22 é de 17, 9 milhões
de t (14,4% da produção nacional), sendo o
principal estado da Região a Bahia (BA) com 6,9
milhões de t. No Brasil, o principal estado
produtor é o Mato Grosso (MT), seguido por
Goiás (GO) e Paraná (PR). 

Tabela 17 – Evolução da plantação de soja no Brasil

Fonte: CONAB (2022). 
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Para o entendimento do recorte em análise deste
relatório, é importante apresentarmos os dois
grupamentos em que se insere o Complexo Portuário do
Itaqui. O primeiro é a região conhecida como MATOPIBA.
Um acrônimo para os estados Maranhão, Tocantins,
Piauí e Bahia. 

Entre 1990 e 2018, os estados integrantes do MATOPIBA
cresceram exponencialmente em termos de área
plantada de soja, como pode ser observado nas
estatísticas, em especial para Piauí (45.584%) e o
Maranhão (6.054%), muito acima dos outros estados
consolidados, Rio Grande do Sul (162%), Paraná (236%),
Goiás (328%) e Mato Grosso (607%), (PAM-IBGE). 

Figura 3 – Localização do MATOPIBA

Fonte: Brasil (2020). 
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O segundo recorte é região conhecida como Arco
Norte. É composto por portos e terminais
especializados no agronegócio e demais
commodities que se localizam acima do Paralelo
16.

Figura 4 – Localização do Arco Norte

Fonte: Markestrat (2020). 

As principais características deste modelo agrícola são
extensas monoculturas, uso intensivo de insumos químicos e
biotecnológicos, maquinário com alta tecnologia, participação
de grandes empresas nacionais e multinacionais, serviços
agronômicos, jurídicos, contábeis, informacionais e logísticos
especializados (BORRAS JR.; KAY; GÓMEZ; WILKINSON, 2012;
CASTILLO; BERNARDES, 2019).
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A Figura 5 apresenta os territórios e
municípios envolvidos na região
produtiva. A Mesorregião Sul Maranhense
se consolidou como a maior produtora de
soja, com destaque para o Balsas. As
políticas públicas e a iniciativa privada
foram responsáveis por esse crescimento
da produção, posteriormente se
expandindo para outras regiões do
estado, com exemplo, na Região Leste, o
município de Brejo.

Figura 5 – Microrregiões do Maranhão no MATOPIBA

Fonte: Castillo, Botelho e Busca (2021) com dados do PAM IBGE.
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A microrregião de Balsas apresentou uma
evolução significativa da área plantada,
quantidade produzida e rendimento
médio, como pode ser observado no
Gráfico 14.

Gráfico 14 – Evolução da cultura da soja na microrregião de Balsas

Fonte: Castillo, Botelho e Busca (2021) com dados do PAM IBGE.
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Fonte: DATAIMESC (2022) com base nos dados do PAM IBGE.

Figura 6 – Evolução da área colhida de soja no Maranhão

Ano 2000 Ano 2020
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Gráfico 16 – Evolução da quantidade produzida de soja dos 5 maiores municípios em t

Fonte: DATAIMESC (2022) com base nos dados do PAM IBGE.
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Fonte: DATAIMESC (2022) com base nos dados do PAM IBGE.

Gráfico 15 – Evolução da área de colheita da soja dos cinco maiores municípios

 Gráfico 17 – Evolução do rendimento médio da produção da soja em grãos 
(Quilograma por hectare)

Fonte: DATAIMESC (2022) com base nos dados do PAM IBGE.
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Na Tabela 18 é demonstrada a evolução da
exportação de soja em grão pelos portos
brasileiros, destacando-se como principal porto
exportador o Porto de Santos com 19,3 milhões
de t movimentadas (23%) em 2021. O Porto do
Itaqui se apresenta como 3º. porto exportador
com mais de 10 milhões de t (11%) nesse ano,
com um crescimento expressivo de 150% no
período 2016-2021. É notável também o
crescimento da movimentação nos portos do
Norte-Nordeste, no chamado Arco Norte, com
uma exportação de 43,8 milhões de t, quase
42% das exportações brasileiras.

Note-se a distinção entre Porto Público e Porto
Privado, os denominados Terminal de Uso
Privativo (TUPs). Os Portos Públicos (PPs) são
administrados por entidades estatais, que
concessionam a operação portuária a empresas
privadas (operadores portuários).
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Tabela 18 – Exportação Soja mesma triturada por Porto em 1000 t

Fonte: ANTAQ (2022a).
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Fonte: ANTAQ (2022a).
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Gráfico 18 – Exportação de Soja mesmo triturada de 2016 a 2021 pelos dez
maiores portos em t

Fonte: ANTAQ (2022a).

Gráfico 19 – Total percentual dos 10 maiores portos exportadores de Soja
mesmo triturada de 2016 a 2021
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Como vimos, o Porto do Itaqui
vem se destacando no cenário
nacional de exportação com
crescimento anual de 13,3% no
período 2017-2021, sendo o
principal porto de exportação do
Arco Norte com 23% da
movimentação em 2021. Em
valor, suas exportações somam
USD 4,5 bilhões com valor médio
USD 445/t. Entre os principais
países importadores, a exemplo
do país, temos a China com USD
2,8 bilhões, ou seja, mais de 62%
das exportações. A exportação se
destina a 24 países, destacando-
se os da União Europeia com
cerca de USD 0,7 bilhões (Tabela
19).

Tabela 19 – Exportação Complexo de Soja no Complexo Portuário do Itaqui - Mil t

Fonte: Comex Stat (2022).
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Gráfico 19 – Exportação complexo soja no Complexo do Portuário
do Itaqui

Fonte: Comex Stat (2022).
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O principal produto do complexo soja é a soja
classificada pelo NCM 12019000 denominada
Soja, mesmo triturada, exceto para semeadura,
conforme detalhado no Gráfico 20.

Gráfico 20 – Exportação Soja no Complexo do Portuário do
Itaqui

Fonte: Comex Stat (2022).
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Tabela 20 – Exportação Complexo de Soja no Complexo Portuário do Itaqui - Valor 1000 FOB (US$) 

Fonte: Comex Stat (2022).
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A seguir apresentamos os valores movimentados
por este volume de exportação.
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Gráfico 21 – Exportação do Complexo Soja em valores no Complexo
Portuário do Itaqui

Fonte: Comex Stat (2022).
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Os valores movimentados pela exportação da
soja, classificada pelo NCM 12019000
denominada Soja, mesmo triturada, exceto para
semeadura é mostrada a seguir.

Gráfico 22 – Exportação Soja (NCM 12019000) em valores no
Complexo Portuário do Itaqui

Fonte: Comex Stat (2022).
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Tabela 21 – Exportação por país do Complexo Soja no Complexo Portuário do Itaqui - Valor 1000 FOB (US$) 

Fonte: Comex Stat (2022).
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A Tabela 21 apresenta os principais países de
destino da exportação do Complexo Soja pelo
Complexo Portuário do Itaqui.
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O Gráfico 23 ilustra os principais países destinos da
exportação da soja pelo Maranhão com
preponderância (80%), a China.

Gráfico 23 – Total percentual do total dos 10 principais destinos do
Complexo Soja de 2017 a 2021 

Fonte: Comex Stat (2022).

O Gráfico 24 mostra a participação preponderante
dos portos públicos (58%) na exportação da soja.

Gráfico 24 – Total de exportação de Soja mesmo triturada de 2016 a 2021 por
tipo de porto
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Fonte: Comex Stat (2022).
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5  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  
4 5

Nos tempos atuais, tem-se como elemento
dinâmico das economias nacionais sua
participação no comércio exterior, configurando
uma interdependência dos países em que o modo
de transporte marítimo como principal forma de
movimentação de mercadorias entre os
continentes.

O Brasil tem no seu comércio exterior uma das
bases para sua atividade econômica do país e, tem
destaque na sua balança comercial o papel das
commodities, notadamente o minério de ferro e os
grãos agrícolas, com destaque para a soja, como
mostramos neste relatório.

Nesse sentido, é importante a posição do
Maranhão, do seu Complexo Portuário e da
exportação de granéis sólidos (minério de
ferro e soja). Os Portos de Ponta da Madeira
de propriedade da Vale e os terminais
privados do Porto do Itaqui se destacam no
cenário nacional e, em relação à soja, como
demonstramos o crescimento dos últimos
anos foi significativo e a tendência é de
consolidação do Itaqui, como principal porto
da Região do Arco Norte na movimentação
de grãos agrícolas. 

Dessa forma, este primeiro relatório atendeu
seu propósito e o objetivo de se tornar um
Think Tank e repositório de dados e
informações para apoiar as comunidades
acadêmicas e organizacionais. 
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6  N O T A S  M E T O D O L Ó G I C A S

O Relatório Produção do Comércio Exterior
Maranhense é uma publicação trimestral
elaborada pelo Observatório Portuário da
Universidade Federal do Maranhão. O Relatório
aborda aspectos da conjuntura e da estrutura
do comércio exterior especificamente do
estado do Maranhão. O comércio exterior para
este fim é adotado o conceito de um fluxo
comercial envolvendo países diferentes com
trocas de produtos e serviços, envolvendo uma
operação de logística internacional e diversos
serviços aduaneiros e de suporte à realização
das operações comerciais. Este relatório teve
dois objetivos, apresentar um panorama do
perfil marítimo, logístico e do comércio
exterior do Brasil e do Maranhão, e analisar o
mercado específico da soja. Cada edição deste
relatório irá abordar um mercado específico.

É importante destacar que usamos dados de
diferentes instituições, principalmente ANTAQ,
Comex Stat, CONAB, DATAIMESC, IBGE e Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
Cada instituição possui uma metodologia própria
de construção e divulgação dos seus bancos de
dados, e por ora, são divergentes. Por exemplo,
uma instituição considera o calendário anual de
janeiro a dezembro e outra considera o calendário
safra, com o mês de início de acordo com o mês de
início da colheita da respectiva cultura
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7  C O N V Ê N I O  
O presente relatório do Observatório Portuário
é fruto de um Convênio de Educação, Ciência,
Tecnologia e Inovação (ECTI), celebrado com a
Empresa Maranhense de Administração
Portuária, administradora do Porto do Itaqui.
Cabe registrar informações institucionais
sobre o Porto do Itaqui.

Estrategicamente localizado próximo aos
principais mercados mundiais, o porto público
do Maranhão possui infraestrutura para
movimentar granéis sólidos vegetais e
minerais, líquidos, cargas gerais e contêineres.
Em 2021 foram movimentadas mais de 31
milhões de toneladas de cargas, ano em que
24 marcas históricas foram superadas, com
destaque para soja, combustíveis e
fertilizantes.

Principal exportador de grãos na
região Centro-Norte, o Itaqui é o único
porto público do Brasil com quatro
certificações ISO: 9001 (Qualidade),
14001 (Meio Ambiente), 27001
(Segurança da Informação) e 45001
(Segurança e Saúde Ocupacional). 

Porto do Itaqui, patrimônio do Maranhão e do Brasil

Fonte: EMAP, 2022.
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Conectado ao restante do país por modernas
ferrovias e rodovias, o Itaqui destaca-se como o
principal porto do Corredor Centro-Norte do país,
um trabalho reconhecido com nota máxima no IGAP
- Índice da Gestão das Autoridades Portuárias,
categoria do Prêmio Portos + Brasil 2022, do
Ministério de Infraestrutura.
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